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Esta publicação tem a finalidade de atualizar a Cirçufar n? 119 desti- 
nada Bs Regiões Oeste e Sudoeste do Estado, elaborada em maio de 1 -976, 
em Pato Branco. Naquele mesmo mês. foram elabradas, em Irati, Sistemas 

de Produção tambern para Milho e Feijão destinados 4s Regiões Centro Sul 
do Estado, que em virtude da semelhança das recornendaç6es apresentadas 
na Circular no 119, não foram publicados, ficando estas regiões, utilizando as 
recornendaçties que estavam apresentadas na Circular em ep ígrafe. 

A evoluqáii da tecnalogia neStes dois anos, mormente nos tbpicos rela- 
tivas a ãdu bação e variedades entre outras atividades jristif icarn a atual iracão 
ou os reaiustes efetuados nas recomendaçiies tknicas contidas naquela Circu- 
lar. 

Assim sendo, o presente t r a h h o  twe seu alcance ampliado em relação 
a Circula r R? ? 19, abrangendo agora também as Regiões Cenitra Sul do Esta- 
do, 

Deve-se entretanto ressaltar, que ris diferentes Sistemas de Produçso 
foram mantidos. 

Geraldo Lriiz de Souza 

Coordenador Estadual 
de Milho e Feijão 



AREA DE ALCANCE POIS SISTEMAS 

Os Sistemas de Produção para as culturas de Milho e Feijão a seguir 
apresentados, destinam-se 5s  Regiões Centro-Sul e Oeste-Sudoeste do Estado, 
envolvendo as rnunicipfos situados abaixo do paralelo 24O, destacados no 
mapa abaixo: 



SISTEMA PE PRODUÇAO NQ i 

MILHO EXCLUSIVO-MOTOMECAN IZADQ 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 - MILHO EXCLUSIVO 

Caraderistias do Públiw. 

Produtores que: 

possuem propriedades com Area mkdia de 1 00 ha; 
, possuem drea media de plantio em milha de 25 ha; 
, apresentam inf raestrutura necessária A mecanização {trator, arado, grade, 

semeadeira-adubadeira, etc) ; 
. tem facil acesso ao &dito; 
, utilizam hreas com deçfividade de 2% a 15%; 
, utilizam rnaõde-obra fami fiar e nas Bpocas de atividades agrircoilas contra- 
tam do-deabra; 

, possuem como atividades na propriedade, soja, trigo, milho, arroz, batata, 
cevada, feijão s si~rnacultura; 

, utilizam tecnalngin ratirfatiiriei nas cul tums explomdas; 
. spresentrirn uma produtividade rnidia atual na cultura do milho de 3.000 
a 3,500 kglha. 

Meta: 

Com a ut iliização da tecnologia preconizada, espera-se o seguinte ren- 
dimento: 

5.000 a 6.000 kgha. 

LISTAGEM DAS OPERACOES 

Milho 

1 - Correção da Acidez 
2 - Controle da Erodo 

II - Custeio: 

1 - Preparo do Solo 
2 - Semeadura e Adubwão 
3 - Tratos Cul tarrais - Controle de Invasoras 

Adubwão em Cobertura 
4 - Controle de Pragas 



5 - Colheita 
6 - Arrnasenamento 
7 - Comercial izacão 

Antes de se iniciarem as operaçães, é necessdrio fazer a ANALISE 
DO SOLO para recomendação de Corretivos e Fertilizantes, 
Para coleta de Amostras de Solos, ver ANEXO 1. 

RECOMENDAÇÕES TEÇNICAS 

A. INVESTIMENTOS 

Executar priticas canmtvacionistas de acordo com o tipo de $0- 
Ia e declividãde da terreno. 

I Deverão ser seguidas as orientações definidas no Seminário Regio- 
nal de Tecnologia Conservacionista. 

2. CORREÇAO DA ACIDEZ 

2.1. Necessidade de calagem 

Proceder a calagem quando a % de saturação em AI 
E% Al = 100 x AI) , calculada atraves da ani l  fse de solo, 

AI+Ca+Mg+K 
for superior a f 5%. 

2.2. Quantidade de caldrio 

Em solos com teor A! trocável I A I ~ + )  acima de 0,5 e.mg1100 m'l 
de terra: 

I calcá rio { t/ha) = 2 X teor dc A$+ d o )  

Em solos com teor de AI trocável abaixo de 0,5 e.mg/l QO ml, mas 
com teor de CatMg trocdvel inferior a 2,s e.mg 100 ml: 

I Calcário (t/ha) = 3.5 - teor de Ca-kMg do Sob I - 

2,3. Escolha do corretivo 

Usar calcário DOLOM~TICO com PRNT minimo de 80%. 
A quantidade a ser aplicada deve ser corrigida para PRNT = 100%, 
pela expre&a: 
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Q, = 
Qc X 100 

PRNT do calcário 

Onde: Q, = quantidade a aplicar 
Q, = quantidade calculada 

2.4. cpoca de aplicação 
O calcário deve ser aplicado no rn ínimo 2 meses antes da semeadu- 
ra. 

2.5. Distribui~ão e incorporação 

A distribuição deve ser uniforme em toda a superfície do terreno. 
Uzil izar disTribuidores mecânicos tipo "'caixa". 
Para quantidades acima de 4 tlhar - parcelar em 2 aplicaç8es: - 
uma antes da a ração e outra ap&s a aração e antes da gmdagern. 
A incmporação deve atingir t 5 a 20 cm de profundidade. 

2.6, Fsequência da calagem 

Dever4 ser estabelecida atrads de anhlise de solo, procedida de 2 
em 2 anos. 

&. CUSTEIO 

1, PREPARO DO SOLO: 

Visanda o controle da erosão, movimentar o m rh imo possiwl o som 
10. 

, Aração - urna aração em nível, com profundidade de 20 cm; 
. G radagem - uma ou duas grdagens dwem proceder no máximo 
10 dias a aração e anteceder o mínimo possfvel o plantio. 

2. SEMEADURA E ADUBACAO : 

A semeadura e a d u b e o  basica devem ser efetuadas numa s6 
operação, u t il ir ando semeadeiraladubadeira específica. 

2.1. Sementes: 

A relação dos cultivares recomendados e suas çaracterist icas, en- 
contram-se no Anexo 3. 



Meses de setembro e outubro. 
Obs. Em áreas não sujeitas a g e d a s  tardias, pode-se iniciar a se- 
meadura a partir da 2a quinzena de agosto. 

1 ,O metra entre linhas. 
6 a 7 sementes por metro linear. 

10 cm de sulco, com 3 a 4 crn de terra sobre a semente. 

2.5. Quantidade de Sementes: 

15 a 20 kglha conforme a peneira. 
VER ANEXO IV. 

2.6. Adubação: 

Deve ser realizada junto com a semeadura. 
. A quantidade deve basear-se na ANALISE 00 SOLO e nas re- 

comendações constantes no ANEXO V. 

3. f RATOS C U T U  RAIS 

3.1. Conitrale de invasoras: 

Ut il i z ~ ã o  de herbicidas e cornplementaçBo com cul tivedor rneci- 
nico tipo "P1 snet" ou enxada. 
Na aplicqãa de hsrbic ida deve-se observar: 
a) dosagem recomendada da produto; 
bJ condições do solo: umidade e preparo; 
c) formação da calda (água + produto); 
d}  utilização de bico em leque; 
e) presçio e vazão do pulverizador; 
f ) velocidade do trator; 

Os herbicidas recomendados, constam no ANEXO VI. 

3.2. Aduba* em Cobertura: 

A adubação em cobertura deverá ser feifa ao Iade das fileiras, e 
aplicada quando as plantas apresentarem um estdgio de desenvolvi- 
mento vegetative compreendido entre a 8a e 10a folha. 
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Se a fonte de Nitrogenio for Udia 145% de N) 6 necessário que se 
faça a incorporação da mesma para se evitar a pwda de Nitrogênio 
por valatização. Em solos com pouca intensidade de cultivo, mui- 
tas vezes 6 dispensável a aplicaç30 de Nitrogênio em cobertura; 
contudo se houver um arnarelamento das folhas, fazer esta aduba- 
ção imediatamente. 
O adubo em cokfiura pode ser distribu ido atrav&s de semexieira- 
adubadeira (tração rnatora ou animal), utilizando somente as cai- 
xas de aduba e sem as enxadinhas wlcadoras, ou a aplicação pode 
ser manual, 

3.2.1. Fontes: 
Uréia 
Sulfato de amônio 
N izroc8lc io 

4. CONTROLE DE PRAGAS: 

Principais pragas que ocorrem na lavaum da milha, na região. 
lagarta elasmo ~Elasrnopiilpus Iigignasellus) 

. lagarta rosca (Agrotis ypsilon] 

. lagarta do cartucho ISpodoptera frugMrda) 

No produto armazenado ocorrem: 

. traças (Sitotraga cerealelh) 

. gorgulho (Sitaphilus sp). 

A identificaç30 e o controle, constam do ANEXO VI I. 

5. COLHEITA: 

5.1. MANUAL - colher o milho com umidade inferior a 15% (13 a 
14%). Atingindo esta umidade, deve-se colher o mais ceda posçivel 
para evitar o ataque de pragas no campo, especialmente o carun- 
c'ho e a traça. 

MECANICA - atentar para a umidade dos grãos, que devem estar 
em torno de 15%. 
Observar: - regulagem dos cilindm e peneiras; 

- velocidade da cothdeira: 
- estado da lavoura; 
. espaçamento 
. acamamento e quebra 
. porto da planta e inserção da espiga. 



6, ARMAZENAMENTO: 

O armazem, silo ou paiol deve ser limpo, antes da entrada do pro- 
duto, e ter paredes e assoalho polvilhados com produtos 4 base de MA- 
LATHION. 

6.1. Tratamento 

Fumigação: 

Utilizar produto 6 base de fosfina IAhostoxin, Delícia, etc) - 4 
pastilhas por metro cúbico. 
Durante a operaçBo cobrir o produto com lona plíktica. 

W: 
Utilizar Malathion 2%. 
Para prcitwão por: 

a) - 60 dias: usar 0,5 da inseticida por kg do produto. 
b) - 150 dias: uçar 1 ,O g do inseticida por kg do produto. 
c]  - 180 dias: usar 2,O g do inseticida por kg d~ produto. 

Quando o produ ta estiver armazenado em sacas: 
1 pastilha de fosfina para 5 sacas e camplerar c m  palvilhamento 
de Malathion 2% 

Deve-se utilizar da Política de Pr-s Minimos, através da C.F.P. 
(ComisGo de Financiamento da Produção) optando pelas seguintes ope- 
raqõeç: 

a)  - AG F - (Aquisição do Governo Federal) 
Aquisição direta. 

b) - EG F - (Empréstimo do Governo Federal} 
Ernpr&timo sob penhor. 

13 - EGF - semopc;ãodevenda 

O produto não se transfere automaticamente ií C.F.P., no 
vencimento dos contratos liquidados. 

21 - EGF-comowiÍodsvanda 

0 produto se transfere automaticamente 4 C.F.P., se não li- 
quidado o dhbiro, no vencimento das parcelas. 

RECOMENDA-SE A COMERCIALIZAÇÃO ATRAVES DE 
C00PE RATIVAS. 
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COEFICIENTES TECNICOS 

Dados por h m r a  

OW.: t = toneladas 
h = quilogramas 
hJtr = horasltrator 
dlh = dialhomem 
h/tri lh. = hordtri lhadeira 
I = litro 

Unidade Ouantidade 

1.1 NSYMOS 

Calc Brio 
Semente 
Fertilizante - N - 20 

P205 - 70 
K20 - 40 
N (CobmJm) 

Herbicida (atrat in ) 
Inseticida: Endrin CE 20 

Senfn BM 75 
Fmfina 
Malathion 2% 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIQ 

t 

kg 
kg 
k!J 
kg 
ks 
kg 
I 

kg 
pastilhas 

kg 

2,o 
17,O 
20 
70 
40 
50 
4,o 
1 ,o 
0,6 

24,Q 
5 ,o 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 2 

FEIJAO EXCLUSIVO - MOTOMECANIZADO 



SISTEMA DE PRQDISÇAO No 2 - FEIJAO EXCLUS1VO 

Çariicterístias do Público 

Produto*s que: 

. possuem propriedades com drsa rnddia de f ü0 ha; 

. possuem 6rea rnisdia de plantio em feijão de 8 ha; 

. apresentam infra+strutura necessária a mecanizaç5o; 

. (trator , arado, grade, semeadeira-adubadeira, etc); 

. tem faicii acesso ao crhdito; 

. utilizam ireas com declividade de 2% a 15%; 

. utilizam m3o-deobra familiar e nas Bpocas de atividades agrfcolaç con- 
tratam mão-deabra; 

. posliusm como atividades na propriedade, soja, trigo, milho, arroz, bata- 
ta, cevada, feijão e suinocultura; 

, utfl izam tecnologia satisfatbria nas culturas exploradas; 
. apresentam uma produtividade rn&dia atual na cultura do feij8o de 900 

a 1.200 kg/ha. 

Meta: 

Com a utilização da tecnologia preconizada, espera-se o seguinte rendi- 
mento: 
1.800 a 2.200 kg/ha. 

LISTAGEM DAS OPERACOES 

Feijão 

1 - Cormão da Acidez 
2 - Controle da Erosão 

1 - Preparo do solo 
2 - Semeadura e adubaçie 
3 - Tratos culturais - Controle de irnairoras - Adubação em cobertura 
4 - Controle de pragas e doenças 
5 - Cal heita 
6 - Amsirenamenta 
I - Çamemial ir&?ío 



Antes de se iniciarem as operaçães, B necessária fazer a ANALISE 
DO SOLO para recomendação de Corretivos e Fertilizantes. Para coleta de 
Amostras de Solos, ver ANEXO I .  

A. INVESTIMENTOS 

'i. CONSERVAÇAO 00 SOLO 

Executar prhticas conservacionistas de acordo com o tipo de solo e 
decl ividade da terreno. 

Deverão ser seguidas as orientações definidas no SerninBrio Regio- 
nal de Tecnolgoia Conservacionista. 

2. CORREÇAO DA ACIDEZ 

2.1. Necessidade de calagem 

Pxocder a calagem quando a % de saturação de  AI^ calculada atra- 
v65 da análise do solo, for superior a 10%. 

As outras atividades referentes d correcno da acidez, sfo apresenta- 
das no Sistema de Produção no 1.  

S. CUSTEIO 

1, PREPARO DO SOLO: 

Deve ser feito acornpanhanda as curvas de nlvel, visando a contra- 
le i erosZo, 

A r a m  - uma aração a 20 - 25 çm da profundidnda, 
Grdagtgem - uma ou duas gradagens, at6 se abter uni terreno bem 4 

solto. 
A última gradagem deve anteceder o mínima passível n plantio. 

iI 

A semeadura deve ser efetuada com semeadeira-adu bdaira,motli- 
mecanizada. 



2.1. Semente 

Devem-se utilizar sementes f ismlixadaa 
Não havendo disponibilidade de sementes f isca1 izadas, utilizar se- 
mentes provenientes das melhores áreas da lavoura onde foram eli- 
rn i nadas as plantas doentes. 

2.2. Variedades 

Gnipo Preto: 
Preferências: Rio Tibagi 

Iguaçb 
Rico 23 

Grupo de cores: Carioça 
Paran6 1 
Catú (H-38 C1 1727) 

Olis.: Verificar características das cultivares, no ANEXO V I1 I. 

Safra das huas - proceder a semeadura durante o m&s de setem- 
bro. 
Obç. : - em Areas Ihm de geadas; tardias pode-se 
iniciar a semeadura a partir da l!! quinzena de 
agosto. 

Safra da seca - proceder semeadura durante o mês de janeiro. 
Qbs.: Região Oeste, Sen* e Arapoti - 15f 1 a 
7512. 

2.4. Espapmento 

. entre linhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .de  0,50 rn a 0,60 m. 
, na linha.. . . . . 13 a 15 m e n t e s  por metm linear, ficando 10-12 
plantas por rnetro. 

Obs.: dependendo do poder geminativo, fazer a corrqão do nú- 
mero de sementes par rnetro linear. 

2.5. Quantidade de Sementes 

De 40 a 60 kg de semente por hectare 
Para maior precisão utilizar a fbrrnuls: 

Q = Quantidade de sementes (kg) 
P = PesodelOasementes(kg1 
A = Area de iwoura em rn2. 



D = Nbmero de plantas por metro 
G = Poder geminativo das sementes 
Z = Pureza das sementes 
E = Espaçamento entre linhas, em metros. 

2.6. Tratamento de Semente 

Recomenda-se fazer-se um tratamento As sementes seguindo um 
dos esquemas abaixo: 
a). BENOMYL + THIRAM (75 + 105gJ100 kgdesementes) 

Ex:  BENLATE + RHOPIAURAM (300 91100 sementes), 50% 
de cada produto. 

b) TH I R AM I T 00 g/l00 kg de sementes) 
Ex: BEN LATE (200 q/f 00 kg de sementes) 

c) THIRAM (I40 g/100 kg de sementes) 
Ex: RHQDIAURAM (200 g/100 kg de ~rnentes). 

2.7. Adub@o 

Dwe ser realizada junto com a semeadura, utilizando semeadeira- 
adubadeira especifica. 
A quantidade de nutrientes, ser& em funqão da ANALISE DO SO- 
LO e das recomendações constantes no ANEXO V. 

3. TRATOS CULTURAIS 

Controle de I mamas 
A cultura deve ser mantida livre de invasoras, atb 3040 dias ap6s a 
germinação. 
Recomenda-se dois cultivos: 
l 0  - 15 dias após a gemn in-30. 
Z0 - Antes do florescimenta, efetuado manualmente. 
Obs: Para controle de inavasoras, com herbicidas verificar no Ane- 
xo X. 

3.2. Adubâçãa em cobertura 

Dwe ser efetuada aplicando os fertilizantes nitrogenados ao lado 
das fileiras (12 - 15crn). 

15 a 20 dias ap6s a emerggncia das plantas, de preferència 
com solos úmido. 

3.2.2. Aplica*: 

Pode ser ut il i z d a  semeadeira-adu badeira (tração motora ou 
% 



animal), utilizando somente as caixas de adubo, ou a aplica- 
ção pode ser apenas manual. Q fertilizante nZo dwe entrar 
em contato com as partes verdes da planta, 

3.2.3. Fontes: 

Uréia 
Nitrocdlcio 
Sulfato de amônio 

4. CONTROLE DE PRAGAS E WENÇAS 

4.1. Principais pragas: 

- Lagarta Elasmo (Elasrnopalpus ligmsellus, Zsller} 
- Vaquinha {Diabrotica speciosa, Gemar) 
- Trips (fhysamptera, rpl - Cigarrinha IErnpoasca sp) 
- Caruncho (Acanthocelides obtectus, Ser] 

4.2. Principais Doe-r 

- Antracnose (Colletotrkhum lindemuthianurn, Scc e Magn) 
- Bacterioses (Xanthomoms phaseoli (Smith Dowmn, Pseudomas 

rkw) - Ferrugem (Umrnices phmii ,  Arth) - Maneha angular Ilãariopsis g r i m h ,  Sacc) 
- Viroses 

4.3. Controle 

Para o controle de pragas, usar um dos inseticidas recomendados 
no Anexo IX. 
Para o controle de doanças, quando n&rb, realizar pulveriza- 
~ õ e s  com um dos fu ngicfdas relacionadoç no Anexo IX ,  conforme 
o esquema abaixo: 

I! aplimção - 1 5 a 20 dias apbs a emwgència das plantas; 
2. aplicação - 15 a 20 dias ap6ç a 1 a apl içeo (fase de pré-flora- 

ção). 
3a apl içqão - inicia fomqão de vagens. 
O bs: Pode ser realizada apl icqões de misturas de inseticidas + fun- 
gicidas. 
Antes; de fazer a mistura, verificar a compatibilidade dos pmdutos. 

Nota: Para controle de bacteriom e viroses, recomenda-se a utili- 
raç5o de sementes fiscalizadas, ou sementes provenientes de lavou- 
ras livres de doenças e rotacão de w ltura. 
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5. COLHEITA 

5.1. Epoca: 

Quando 8Q a 90% das plantas estiverem com as vagens secas. 

5.2. Forma: 

Arranquio manual. 

Feita em terreiro com o produto em palha antes da trilhagern, w 
em secadores, apbs a tril hagem. 

5.4. Tril hagem 

Utilizar trilhadeiras rnecbnicas. 
Obseniar: a percentagem de umidade dos grãos e a regulagern de 

velocidade dos c il Endros, para não danificar os grãm. 

ApQa a colheita, se o proaluto não for imediatamente comerciali- 
zadio ou entregue a cooperativas, deve ser amarenado com umidade em 
torno de 1 2 a 13%. 

. limpo 

. S e c o  

. arejado 

. escuro 

Durante o armazenamenta, o produto dwe sofrer furnigqão com a uti- 
lização de fosfina I 1  pastilha para 4 sacas). 
Durante a operação o produto deve ser caberto por lona plástica. 

Utilizar Politica de Pregos Mínimos 
As operaçoes e modalidades de financiamento são idênticas as do 

milho. 



RECOMENDA-SE A COMERCIALIZAÇÃO ATRAVES DE 
COOPERATIVAS 

COEFICIENTES TECNICOS 

Dados p r  hectare 

Fertilizantes - N 

N em cobertura 
Inseticidas: Dimetaado 

Endrin 20 CE 

Manutem$o de tanaco 

Ap l ic~ão  de defensivos (I ) 
n o  cultivo (zraç5o animal) 
20 cultivo (manual) 

OBS: t =tonelada 
kg = quilograma 

h/tr = horajtratar 

dlh = didhomem 
h/a = horalanimd 

h/ trilh. = hora/ailhadeira. 



SISTEMA DE PRODUÇAO N- 3 

MILHO EXCLUSIVO - f RAÇAO ANIMAL 



SISTEMA DE PRODUÇAO NP 3 - MILHO EXCLUSIVO 

Produtores que: 

. possuem propriedade com drea média de 20 ha; 

. possuem implernentos tracionados por animais (arado de aiveca, arado 
fuçador, grade de dente, serneadeira-adubadeira de trqão animal. e/w- 
plantadeira manual); 

. Não utilizam insumos modernos; 

. Na maioria dos casos, a mãedeobra C familiar; 

. Apresentam algumas dif ieuldadas, no acesso ao credito (regularização da 
posse da terra, utilizam somente custeio; montantes pequenas; tem dif i- 
cu Idade de deslocamento); 

. Utilizam $reas que chegam ate 30% de declividade; 

. Usam tecnologia tradicional; 

. Possuem como atividades principais na propriedade: 
milho, soja, su (nos, feijão, batata e atroz. 

, Poswem área mbdia de plantio de milho de 7P hã; 
, Apresentam uma produtividade media atual: 
M ilha: 1.800 a 2.000 kglha. 

Meta: 

Com a util izaçáo das priticas recomendadas, preconiza-se oç seguintes ren- 
dimentos: 
4.000 a 5.000 kgha. 

LISTAGEM DAS PRATICAS 

l - Investimentos 

1 - Correção da acidez 
2 - Controle da erosão 

I 

II - Custeio 

1 - Preparo do solo 
2 - Semeadura e adubação 
3 - Tratos culturais 
4 - Controle de pragas 
5 - Colheita 
6 - Armazenamenro 
7 - Comercialização 



Antes de se iniciarem as operações, fazer a ANALISE DO SOLO, para 
recomendação do corretivo e fertilizante. 

A. INVESTIMENTOS 

1. CONSERVACÃO DO SOLO 

Executar praticas conservacionistas de acordo com o tipo de solo 
e decrividade do terreno. 

Dwerão ser seguidas as orientaçoes definidas no Seminãrio Rqio -  
na1 de Tecnologia Conservacioniçra. 

2. CORREÇAO DA ACIDEZ 

2.1. Necessidade de calagem 

Proceder a calagm quando a % de saturação em: 
 AI^' (% AI = 100 X AI , calculada atra véç da análise do solo 

AI+ Ca+ Mg+ k 
for superior a 15%. 

2.2. Quantidade de calcária 

Em solos com teor AI trodvel  AI^+) acima de 0,5 e.mg 11 00 ml 
de terra: 
[calcario (t/ha) = 2 X teor de ~ 1 3 '  do solo] 

Em solos de teor de AI trocivel abaixo de 0,5 e.mg 100 ml, mas 
com teor de Ca + Mq troc6vel inferior a 2,5 e.mg 100 rnl : 

[calcário ( l h a )  = 3.5 - teor de Ca + Mg do solo I 
2.3. Escxilha do corretivo 

Usar calciirio DOLOMI'TICO com P RNT minimo de 8099. 
A quantidade a ser aplicada deve ser  corrígida para P RNT =I  00%, 
pela expressão: 

PRNT do calcário F 2 T l  
Onde: Q, = quantidade a aplicar 

Qc = quantidade calculada. 

O calcdrio dwe ser aplicado no m ínimo 2 meses antes da semea- 
dura. 
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2.5. Distribuição e ineorpom* 
A distribuiqãa dwe ser uniforme em toda a superfície do terreno. 
Utilizar distribuidores mecânicos tipo "caixa". 
Para quantidades acima de 4 t/ha - parcelar em 2 ap'licqbes: - 
uma antes da araç3o e outra apbs a araçzo e antes da giadagern. 
A incorporaq50 deve atingir 15 a 20 cm de profundidade. 

2.6. FrequBncia da calagem 

Deverá ser estabelecida atradç  de analise de solo, procedida de 
2 em 2 anos. 

I. PREPARO DO SOLO 

. Aras0 - exeaitar rima at-açao com arado de abeca ou com fuça- 
dor, com profundidade de 20 cm. 

. Gradãgern - realizar uma ou duas gradagens; a Última gradagem 
deve anteceder o m inimo possível a semeadura. 

. R isca* - quando a semeadura f o i  manual, deve ser antecedida 
por uma riçcação, @/ou sulcamento. 

2, SEMEADURA E ADUBAÇAO 

A semeadura e a adubação b8sica devem sr efetuadas numa s6 
operação, utilizando semeadeira-adu badefra espec (fica. 

2.1. Sementes 
A reiação dos cultivares recomendados e suas caracterlsticas, en- 
contram-se no Anexo I E .  

2.2. Epom: 

Qbs: rnems de setembro e outubro. 
Em Breas não sujeitas a geadas tardias, pode-se iniciar a se- 
meadura a partir da 2: quinzena de agosto. 

a - com serneadeira-sdubdeira {tração animal) : 
. . ............................. entre linha. .1,0 metro 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  na linha.. .6  a 3 sementes par metro 
b -com semeadeira manual: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  em linha .1,0 metro 

...... na linha. 0,50 rn entre covas cem 3 sementes por cova. 
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2.4. Profundidade 
1 O cm de sulco com 3 a 4 crn de terra sobre a semente. 

2.5. Quantidade 

15 a 20 kg/ha, conforme a peneira. 

2.6. Adubação 

Deve basear-se na ANALISE DO SOLO, e nas recornend~6es 
que se constam no Anexo V. 

3. TRATOS CULTURAIS 

3.1. Controle de Invasoras: 

A cultura deve permanwer livre de invasoras aí6 50 dias após a 
emergência das plantas. 
Realizar a operação com cultivador de tração animal, cornple- 
rnentando com capina entre as plantas. 
Dentro das possíbil idades pode ser utilizado herbicida, somente 
na linha e usar cultivador nas entre-l inhas. 

3.2. Adubaqão em cobertura: 

A adubação em cobertura devera ser feita ao lado das fileiras, e 
aplicada quando as plantas apresentarem um esdgio de desenvol- 
vimento vegetativo compreendido entre a 8? e t iOa folha. 
Se a fonte de Nitrogênio por UrBia (45%de NI 6 necesdrio que se 
faça a incorporação da mesma para se evitar a perda de Nitrogbnio 
por volatização. 
Em solos com pouca intensidade de cultivo, muitas vezes i5 dispen- 
dve l  a aplicação de Nitrogênio em cobertura; contudo se houver 
um amarelamento das folhas, fazer esta adubação imediatamente. 
O adubo em cobertura pode ser d istribu ido a trads de semeadeira- 
adubadeira I t ra~ãe motora ou animal) utilizando somente as caixas 
de adubo e sem as enxadinhas sulcadoras, ou a aplicação pode ser 
manual (a lanço). 

3.2.1. Fontes: 

V r6 ia 
Sulfato de amõnio 
Nitrocálcio 

4. CONTROLE DE PRAGAS 

O controle deve ser manual. 
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Os prdutos a serem utilizados constam no Anexa V1 1. 

5, COLHEITA 

Colher o milho com umidade inferior a 15% 113 a 14%). 
Atingindo esta umidade, deve-se colher o mais ceda possivel para evitar 
o ataque de pragas de campo, especialmente o carrunçho e a traça. 

6. ARMAZENAMENTO 

O armazém, silo w paiol, deve ser limpo e ter as paredes e asxialhos 
polvilhados com produtos 4 base de MALATH ION. 
A umidade para amãzenamento deve ser igual ou Inferior a 14%. 

Deve-se utilizar da PolRica de Ptecps MCnirnos, atraves da C.F.P. {Ça- 
missão de Financiamento da Produção), optando pelas seguintes opera- 
çaes: 

1 - AG F - (Aqu isi~ão do Gwerno Federal) 
Aquisição direta. 

2 - EGF - (E mprkstimos do Governo Federal) 
Ernprktirno sob penhor. 



RECOMENDA-SE A GOMERCIALFZAC 4 3  ATRAVES DE 
COOPERATIVAS 

COEFICIENTES TECNICOS 

Dados por hectare 

1. INSUMOS 

Fertilizantes - N 

- M tco'bertural 

Cultivo - traqão animal (21 
Cultivo - manual /2E 
AdubaqZo em cobertura 

NOTA: No caso de plantio manual, obseniar: 
Risca~ão: h/a 6,o 

Semeadura adubação (manual 1 : d/h 
L 

1,4 

O=.: t = tonelada 
kg = quilograma 
h/a = horas/animal 
d/h diasi'homem 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? 4 

FEIJAO EXCLUSIVO - TRACAO ANIMAL 



SISTEMA DE PRODVÇAO No4 - FFIJAO EXCLUSIVO 

Características do Público 

Produtores que: 

. Possuem propriedade com Area M4dia de 20 ha; 

. Possuem implementas tracionadoç por animais {arado de aiveca, arado 
fuçador, grade de dente, semeadeira-adubadeira de tração animal, eJou 
plantadeira manual1 : 

. Não utilizam Rnsurnos modernos; 

. Na maioria dos casos, a não-deubra 6 familiar; 

. Apresentam algumas dificuldades, no acesso ao credito Iregulariz@o 
da posse da terra; utilizam somente custeio; rnonmntcs pequenos, tem 
dificuldade de deslocamento); 
Utilizam áreas que chegam até 30% de declividads; 

. Usam z~no log ia  tradicional; 

. Possuem coma atividades principais na propriedade: 
milho, soja, suinos, feijão, batata, arroz; 

. Possuem area média de plantio de feijão de 3,0 ha; 
Aprewntam uma produtividade m6dia atual na cultura do feijão de 500 
a 700 kg/ha. 

Meta : 

Com a u tilizwão das práticas recomendadas, preconizase o seguinte ren- 
dimento: 
900 a 1.200 kglha. 

LISTAGEM DAS PRATICAS 

1 - Corrwão da Acidez 
2 - Controle da Erosão 

II - Custeio 

1 - Preparo do Solo 
2 - Semeadura e Adubação 
3 - Tratos Culturais 
4 - Controle de Pragas e Doewaç 
5 - Colheita 
6 - Armazenamento 
7 - Corncrcialização 



. Antes de se iniciarem as operações fazer a ANALISE DO SOLO, para 
recomendação do corretiva e fertilizante. 

REÇQMENDAÇõES TECNICAS 

A. INVESTIMENTOS 

Executar priricas consemacion istas de acordo com n tipo de solo 
e declividade do terreno. 

Deverão ser seguidas as orientações definidas no Seminário Regio- 
nal de Tecnologia Çonseniacionista. 

2. CORREÇAQ DA ACIDEZ 

2-1 . Necessidade de calagem 

Proceder a calagem quando a % de saturação de  AI^' calculada 
atraves da análise do solo, for superior a 10%. 

%  AI^+ = IOOX AI 
A l+Ca+  Mge K 

As outras atividades referentes 21 corrego da acidez, são apresenta- 
das no Sistema de Produ~ão no I .  

B. CUSTEIO 

I. PREPARO 00 SOLQ 

1.1. Aração - uma aração com profundidade de 15 a 20 cm. 

1 .S. Gradagem - uma ou duas g radagens. A bltima gradagem deve ante- 
ceder s m lnimo possivel a semeadura. 

1.3. Riscaçiio - quando a serneadum for manual, dwe ser antecedida 
por uma risca~ão. 

Deve utilizar sementes fiscalizadas. 
Não havendo disponibilidade de sementes fixalizadas, utilizar se- 
mentes sadias, provenientes das melhores &mas da lavoura, e de on- 
de se eliminaram as plantas doentes. 
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2.2. Variedades: 

Grupo preto: 
Preferenciais: Rio Tibagi 

I guaçú 
Rico 23 

Grupo de cores: 
Çarícica 
Paran4 1 
Catú (H 38C17271 

2.3. Epom: 

Safra das dguas: durante o mès de setembro, 
Obs. : em áreas onde não ocorram geadas tardias, pode-se iniciar a 

semeadura a partir da  15 quinzena de agosto. 

Safra seca: proceder i semeadura du rante o mes de janeiro. 
Obs.: Região Oeste, Sengés e Arapoti - 3 510 1 a 1 5/02. 

2.4. Espaçarnento 

entre linhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a , . . de 0,50 a 0.60 m. 
, na linha. . . . . . 13 a 15 sementes por metro linear, ficando 10-12 
plantas por metro. 

Obs.: dependendo do poder geminativo, fazer a correcão do no- 
mero de sementes por metro linear. 

2.5, Quantidade de sementes 

De 41) a 60 kg de sementes por hectare. 
Para maior piecisão utilizar a fómula: 

Ça =~JOOJ'.D.A, 
C.Z.E. 

Q = Quantidade de sementes (kg) 
P = Peso de 100 sementes I kg) 
14 = Aree de lavoura em m2. 
O = NiJo de plantas por mearo 
G = Poder Germinatiaro das sementes 
2 = Pureza das semenles 
E = Espa~amento entre linhas, em metrris 

2.6. Tratamento de sementes 

Recomenda* fazer-se um tratamento ds sementes seguindo um 
dos esquemas abaixo: 
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a1 BENOMY L + TH I RAM E75 + I05 g / l 0 0  kg sementes) 
Ex.: BENLATE + RHODIAURAM (300 g/100 kg sementes) - 
50 % de cada produto. 

bl BENOMY L F 1 a3 i311 00 kg de sementes) 
Ex.: BENLATE I200 gJf00 kg de sementes) 

c) YH I RAM (140 g/ l  O0 kg de sementes) 
Ex.: RMODIAURAM (200 gJ100 kg de sementes) 

Deve ser realizada junto com a semeadura, utilizando semeadeira 
adubadeira especifica. 
A quantidade de nutrientes, será em função da ANALISE DO SO- 
LO e das recomendações constantes no AN EXO V. 

3. TRATOS CULTURAIS 

5.1. Controle de invasoras: 

A cultura deve ser mantida livre de invasoras, ate 3040 dias ap6s 
a germinação. 
Recomenda-se dois cultivos: 
1 C! 1 5 dias ap8s e germinação 
20, An*tes do floregirnenro, efetuado manualmente. 

Deve ser efetuada aplicando o fertilizante nitrogenãdo ao lado das 
fileiras (12 - 75 cm). 

3.2.1. Epom: 
15 a 28 dias aptis a emerqencia das plantas com solo dmido. 

3.2.2. ApIi.r@o: 

Pode ser util irada semeãdeira-edu badeira (traçgo rnorora ou 
animal 1, utilizando somente ar caixas de adubo, ou a aplica- 
ç80 pode ser manual. O fertilizante não deve entrar em con- 
tacto com aç partes verdes da planta, 

3.2.3, Fontes: 

U r& ia 
N itrocBlcis 
Su1fa.t~ da ArnGnio 



4.CONTROLE 02 PRAGAS E POENÇAS: 

4.1, Principais Ragas: 

- Lagarta Elamo (Elasmopallpus lignowllus, Zeller) 
- Vaquinha (Diabrotim speciosa, Gemar) 
- Trips IThyçamptera, spl 
- Cigarrinha (Empmsca sp? 
- Camncho (Acanthocelides obtectu~, Sey) 

4.2. Principais Qoenws 

Antracnose 1Co lletotrichum lindemuthianum, Sacc e Magn) 
Bacteriose (Xanthornoneis phaseoli, Arth) 
Ferrugem /Wromices p h a m l i ,  Arth) 
Manche angular (Isariopsis griseola, SamJ 
Y iroses 

4.3. Controle 

Para a controle de pragas, utilizar um dos inseticidas rtxomenda- 
dos no Anexo IX. 
Para o controfe de doenças, quando n-drio, realizar pulveriza- 
qões cem um das fu ngicidaa relacionados no Anexo I X, conforme 
o equrme abaixo: 

I& splicsçbo - 15 a 20 dias apds a eme~dncfa das plantas; 
2d aplicação - T 5 a 20 dias apbs a l a aplicq8o Efas de prk-flora- 
cão). 
J h p l i l i ~ ã o  - início formação de vagens. 

O S . :  Pode ser realizada aplicações de misturas de inseticidas + 
fungicidar 
Antes de fazer a mistura, verificar a compatibilidade dos 
iprodutos, 

J 
NOTA: Para controle de bacterioses e viroses, recomenda-se a utili- 

zação de sementes f isçalizadas, ou sementes provenientes 
de lavouras livres de doenças e rotação de cultura, 

5. COLHEITA: 

Quando 80% a 90% das plantas estiverem com as vagens secas. 



5,2. Forma: 

Arranqu io manual. 

5.3. Secagem: 

Feita em terreiro, com o produto em palha, antes da trilhagem ou 
em secadoras, ap6s a trilhagem. 

5.4. f rilhagem: 

Utilizar, de preferência, trilhadeira mecânicas. 

6. ARMAZENAMENTQ: 

O amnaz8rn ou paiol dwe ser limpo e arejado. 
Os gr%s devem apresentar 1 2% a 13% de umidade. 

Utilizar Poilitica de Pregos Mlnimos,, 
As operações e modalidades de financiamento d o  identicas as do milho. 

RECOMENDA-SE A COMERCIALIZAÇAQ ATRAVÉS DE 
COOPERATIVAS 



ÇOEFICI ENTES TECN ICOS 

Dados por hectare 

Fertilizante - N 

NOTA: No caso de semeadura manual, observar: 
Riseação h/a = 6,Q 
Serneadura/Adubaçáo (manual 1 dlh = 1,4 

0s . :  t = tonelada 
kg = quilograma 
hla = horadanimal 
d/h = diadhomem 

t = litro 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 5 

MILHO E FEIJAO - CQNSORCIADO 



SISTEMA DE 'PRODUÇAQ N? 5 - MILHO E FEIJÃO 

Garacteristicao do Público 

Produtores que: 

, Possuem propriedade com drea média de 10 ha; 
. Possuem Brea rnkiia de plantio: 
Milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5ha  
Feijão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2ha. 

. Possuem implementos tracionadas por animais (arada fuçadorf e irnple- 
mentos manuais (matraca, enxada, etc); 

. Nao utilizam insumos modernos; 

. Possuem mão-de-obra exc~usivãmente familiar; 

. ~ ~ i e s e n t a r n  dificuldade no acesso ao crédito, R não utilizam; 
, A tecnologia 4 tradicional, e o plantio d consorciado; 
Normalmente uril izam áreas de dif icil rnecanizaç30 (acidentadas ou riso 
destocadas} ; 

. Possuem com principais atividades na propriedade: 
milho, feijão, su lnos, arroz e batata; 

, A produt3vidade mCdia ama1 8: 
Milho ......................................... 1.800kg/ha 

.................... Feiigo ,400 kglha. 

Com a utilização da tecnologia preconizada, esperam-se os seguintes ren- 
dimentos: 
Milho: 2.400 kgha 
FeijBo: 100 kgha. 

MILHO E FEIJAO CONSORCFAWS 

1 - Corrq3o da Acidez 
2 - Controle da Erosão 

1 I -  Custeio: 

1 - Preparo do Solo 
2 - Semeadura (adubação) 
3 - Tratos Culturais 
4 - Colheita 



1. CORflECAO DA ACIDEZ 

Deve-se considerar: 

al disponibilidade de crbdito; 
bl capacidade de pagamento (incluindo o risco). 

Dividir a propriedade em lotes, que receberão a corre@o da =i- 
dez considerando os pontos acima. Dependendo das condiç&ç, fazer a 
corrqão em toda a área, ou parceladamente. 

2. CONTROLE DA EROSAQ: 

. E nleiramento dos restos de cul tu rã, em nfvel. 
, Nãa queimar os restos da cultura. 
. Fazer o preparo do solo em h lyel ou "cortando as hguas" . 

Utilizar o terraço de base estreita, com a '"Draga em V'' ,  conforme o 
Anexo [ I ,  

€3. CUSTEIO 

1 .  PREPARO DO SOLO 

Fazer aima nraq5a a duas gradagens em nivel ou "cortando as 
irguas". 

2. SEMEADURA - ADUBAÇAO 

2.1. Semente 

Utilizar, prefereentemente, sementes f ismllradas de feijão. Na falta 
de semente f iscaiizada, utilizar sementes produzidas na melhor 
3rea da lavoura. 
Recomenda-se fazer "caraqão de sementes", bem como tratamen- 
mento químico das mesmas, seguindo a que está orientado no 
Sistema de Produção Na 2, 
No caso do milho, utilizar uma das cultivares recomendadas no 
Anexo 1 1 1 .  
As variedades de feijão, m ã o  indicadas nos sistemas anteriores. 
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FeijICo: - Durante o mios de setembro. 
Obs: - em 6reas ngo sujeitas a geadas tardias, pode-se 
iniciar o plantio durante o mês de agosto. 

Milho: - Meses de setembro e outubro 1 5 a TO dias a p b  a erner- 
gèncis). 

- 50 cm entre linhas 
- 50 cm entre cwas de milha (2 a 3 sementes por cwa)  
- 30 cm entre covas de feijão (2 a 3 sementes por cova) 
- recomenda-se usar plantadeira de tração animal, mas densida- 

des de sementes j B  citadas nos outros Sistemas. 
M M F F F M M  

LLLLLLl 
- 40 - 50 crn entre linhas 
- 50 crn entre cova de milho I2 a 3 sementes por cova) 
- 30 crn entre cwas de feijão (2 a 3 sementes por cwa) 
- recomenda-se usar plantadeira de zrqão animal, nas densi- 

dades de sementes já citadas nos outros Sistemas. 
- apbs a colheita de feijão, pode-se semear novamente, feijão 

de secas ou soja ou milho. 

- semelhante aos anteriores. 

M M T F F F M M M M  
d) 1 I I I i 

- 1 metro entre linhas de milho 
- 50 cm entre linhas de feij3o 
- as demais recomendações d o  semelhantes as anteriores. 

M M M F F F F F F M M M  

e) 

M M M M M M F F F M M M M M  

! J L i r  o 
número de 1 in has de milho. 

- as demais recomendações são semelhantes ao item d. 
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2.4. Quantidade de sementes 

Varia de acordo com o espaçamento utilizado. 

2.5. Adubação 

- recomenda-se como prioridade, a correção do solo. 
- a adubação somente dwe ser real izda,  obseseniandoãe: 
- disponibilidade de credito; 
- capacidade de pagamento (inchindo o risco). 

5, A ,  Controle de Fnvasoms: 

Fazer uma ou duas capinas, antes do florescimento do feijoeiro. 
Obii: - Nesta fase (primeira capina), 6 feito o plantio da milho na 

entre linha do feijão. 
Para o milho, não fazer capina durante o pendaamento. 

4, COLHEITA 

4.1, Feijzo: Epoca 

Quando 80 a 90% das plantas estiverem as vagens secas. 

4.1.1. Forma 

Arranquio manual. 

4.1.2. Secagem 
Com o produto em palha, feita em terreiros. 

4.1.3. Ttilhagem 

Podem-se utilizar trilhadeiras mecánicas ou bateção manual, 



no terreiro w sobre lonas. Neste caso, deve-se fazer prbl im- 
peza do produto atrwks da abanaç80. 

Deve ser realizada quando apresentar 15 a 16% de umidade. Isto 
ocorre quando os cotmos estão secos. 
Quando o produto for armazenado em palha, pode-se colher com 
18% de umidade. 

S. ARMAZENAMENTO: 

5.1. Feijão: 
Se o feijão não for comercializado ou entregue a Cooperativa ar- 
mazená-lo em paiol ai barracão, seco, limpo, arejado e com umi- 
dade de 1 2 a 13%. 

5.2. Milho: 

Armazenar com umidade inferior a 15%. 

Em palha - para cada camada de 0,50 m do produto, em 
palha, polvilhar com MALATHION 2%. 
Usar 1 /2 kg para cada 5 bala ios. 
Obs.: Balaio = 22,5 kg de grão ou 29 kg de milho em espiga. 

Realizar a comercializaçãa aaavés de COOPERATIVAS, o que fa- 
cilita a utJlizaçSo da POLITICA DE PR EÇOS MiNIMOS. 



COEFICIENTES f ÈCMICOJ 

Dados g w  hectare: 

OBS.: t = toneladas 
kg = quilograma 
h/a = horadanimal 
d/h = dfadhomern 

h/trilh.= horaç/tril hadeira 

Sementes: milha 

Manuteqso de Terra~os 

4. COLHEITA 

Feijão 
Arranquio - Amontoa 
Trilhagern 
Milho 
Colheita 
Trilhagem 

5. PRODUTIVIDADE 

' I  Milho 
Feijão 

d/h 
hltrilh. 

I 

d/h 
h/trilh. 

b 
kg 

6,5 
2 ,Q 

6.0 
1 ,o 

2.400 
700 



ANEXOS 



ANEXO I - COLETA DE AMOSTRAS DE SOLOS 

1 - Dividir a propriedade em Areas hmogeneas. 
2 - Para cada Area homogenea coletar 1 0 a 1 5 amostras simples., 
3 - Retirar uma amostra composta para cada Area homogenea. 

Retirar de 10 a 15 amos- Misturar bem as amostras 
zras simples. simples. 

Tirar deçsa mistura uma Trados para a coleta de 
amostra composta (cerca amostras de solo. 
de 112 quilo) 



ANEXO II - CONSTRUÇAO DE TERRAÇOS COM A "DRAGA EM V". 

A PRAGA EM "V" consiste em 2 pranchas de madeira, acopladas em 
forma de V, tracionadas por animais atravbs de correntes, conforme a figura 
abaixo. 

1 -Passa-se o arado, {de aheca ou fhi~ador}, 3 a 5 vezes, 
afofandli o solo. 

1 -Passa-se a "Draga em V" sobre as passadas do arado, 
formando um primtirdio de canal s carnalhão. 

3 -Passa-se outra vez: o arado sobre a primórdio do ca- 
nal, afofando a solo. 

4 -Passa-se novamente a "Draga em V" sobre as passa- 
das do arada, iniciando a form@o do canal. 

5 -Repetem-se as opera~ões & afofamento do solo e 
passagem da "Draga em V" ate a formação do canal, 
a que se consegue c m  5 a 6 passadas. + 

6 -Durante as passadas da "Draga em V", um ou dois 
homens devem permanecer sobre o irnplernento, fa- 
cilitando o aprofundarnento do memo, para forma- 
ção do canal. 



ANEXO I I I 

CULTIVARES RECOMENDADOS 
FONTE: IAPAR 

TIPO DE PIAS PARA 
CULTIVAR f ~ P O  DE GRAO 

CULTIVAR FLORESCIMENTO 

ALTURA Irn) 

Populm$es 

Composto A 
IAC 1 
Centralmcx 
Composto dentado 

PLANTA 

2,90 

2'75 

ESPVGA 

1,65 

'i ,80 

Composto 
Variedade 
Variedade 
Composto 

Composto B 
Composto Flint 
Piranão 

amarelo, meio dente 
amarelo, duro 
amarelo, dentado 

Composto 0 
Composto 
Variedade 

amarelo, meio dente 
amarele, meio dente 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 2,90 

Maya 

70 75 
. 70 75 

70 75 
70 75 

amarelo, duro 
I ,70 

I Variedade 

H ibridos normais 

Mmd 7974 
Cargill HD 
Ag 259 
Ag 162 - 5 
Cargiil 317 
Cargil F 1 1 1 
Ag 762 

70 75 
1,50 
T,55 
?,I0 

70 75 
70 75 
70 75 

1,65 
1,70 
1,50 
1,65 

1,70 

2,75 
2,70 
2,20 

70 75 
79 80 
70 72 
70 72 
75 80 
79 80 
70 72 

MP 
H0 
HD 
HD 
H 0  
HD 
Hs 

2,70 
2,85 
2,60 
2,85 
2,85 
2,70 

amarelo, meio dente 
amarelo, dentado 
amarelo, meio dente 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 
amarelo 



ALTURA 
TIPO DE GRAO 

FLORESCIMENTO 

amarelo, dentado 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 

amarelo, meio dente 
amarelo, dentado 

H fbridos Precoces 

Ag 62 
Ag 64 
Ag 65 

Pionner x 307 
Pionner x 31 3 

HD 
HD 
HD 
HD 
HD 
HD 
t-1 i3 
HD 

amarelo, dentado 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 
branco 
amarelo, dentado 
amarela, dentado 
amarelo, dentado 
amarelo, dentado 

IAC Phoenix 02 
Dentado composto 

amarelo, dentada 
amarelo, meio dente 
amarelo, dentada 
amarelo, dentado 
amarelo, meio dente 

HD 
HV 

composto 
Variedade 
Variedade 

2 

70 72 
70 45 
70 75 
70 75 
70 75 

69 72 
70 72 
7 1 73 
8 1 62 

2,SO 
2,610 
2,60 
2,SO 

I ,30 
3.30 
1,30 
I ,30 
1 3 5  
1,15 
l , l O  
1,10 

60 61 2,25 
60 6 1 
60 65 
60 65 

2,40 
2,20 
S,20 



ANEXO 1V - QUANTIDADE EM KG DE SEMENTE QE MILHO 
A SER SEMEADA 



ANEXO V - ADUBAÇAO PARA MILHO 

(IAPAR) 

f EOR NO SOLO 

ADUBAÇAO PARA FEIJAO (IAPARE 

NUTRIENTES A APLICAR íkg/hs) 

Em Cobem~ia 

N 
-,- 

20-40 
20-40 
20-40 

20-40 
20-40 

No Plantia 

Baixo 0-20 60-80 
BAIXO MBdio 0 - 2 0  60-80 

1 Alto O - 20 60 - 80 

Baixo 0 -20  30-60 
MEDIQ Mddio 0 - 2 0  30-60 

K20 

30-45 
15-30 

15 

30-45 
15-30 

ALTO 

+- 

15 

30-45 
15-30 

I 5  

Alto 

Baixo 
MBdio 
Alta 

20-40 
I 

20-40 
20-40 
20-40 

0 - 2 0  

0-20  
0 - 2 0  
0 -20  

30-60 

10-30 
1Q-30 
10-30 

I 



ANEXO VI - HERBICIDAS RECOMENDADOS PARA A CULTURA 
00 MILHO 

(FONTE: IAPAR) 

HERBICIDAS 

Nomes Comerciais 

Atratine - Gesaprirn 
Simmine - Gcsatap 
Alnchlor - Lwa 
Linuron - Lorox 
Atrarine + Manlacrhlor - Primextn 



ANEXO Yll - ESQUEMA DE CONTROLE NO CAMPQ 

FONTE: IAPAR 

QBSE RVAÇQES: - 1. No caso da lagarta "Elasmo" (Elasmopalpus lignosellus}, por não ter um produ ta altamente 
eficiente, e também, pelo custo elevado da tratamento, aconselha-s, em Imiciais que ocorrem 
infestações, elevar-se a densidade de sementes na linha de plantio. 

TRATAMENTO 

"Lagarte R-" N a  fase inicial do Carbaryl 73% 1, f 3 - f,5 kg Polvil hamento 
desenvolvimento Endrin 20 C€ 0.2 0.3 1 Pu Iverirw6es alto volume 
cultura Parathion metllico 613 E 0.48 - 0,60 iI dirigido a base do colmo. 

"Lagarta do &eu- Quando mais de Carbaryl85 PM 0,51 - 0'85 kg Pulverizaçks com uso 
cho" - Spudopdera ' 50% das plantas Parathion rnetílico 60 E 0,48 - 0,60 1 exclusivo de Bico de jato 
f rugiperda apresentarem le- Endoswlfan EC 35% 0,35 - 0,53 1 tipo LEQUE a alto volume. 

SÕBS no cartucho". 

Methomyf C 5% 0,60 - 0,JS kg Granulados: distribuição 

2.. Os tratamentos contra a ''lagarta da espiga", 96 serão econom icarnente vi&is, no casa da 
produflo de "'Milho Verde", muito embora, quando ocorrer infestaçúes elwadas nos cam- 
pos para produção de grãos, seria altamente aconselhável a colheita, tão logo se atinja seu 
" ponto", isto d d o  aos prejuízos çecundários devido ao ataque de pragas e patbgenoç 
dos grãos. 

"Lagarta da Espip" 
- Heliothis zea. 

No aparecimento 
das "cablos" das 
epigas. 1 

Endossulfan 3 G 
Carbaryl 85 BM + 61- 
emulsionável (5% da cal- 
da). 

0,45 - 0,60 kg 

0,51 - 0,85 kg 

dirigida ao "Cartucho". 

Tratamento com pulveriza- 
dor manual dirigido aos 
"cabelos" das espigas. 



PRAGAS 00 MILHO E SEU CONTROLE 

1. IDENT1 F~CAÇAO NO CAMPO 

a3 Elãmopalpus ligmssllus (lagarta eiasmo) 

k lagam apresenta coloração varibwl, em geral b de cor verde castanho 
a verde azulada, passando as vezes a rbsea. Os movimentos da lagarta 
são notadamente muito ativos. Atingindo seu completa desenvolvirnen- 
to, a lagarta passa do solo onde tece seu caçulo com teia e o prbprio 
solo. 
Os sintmas carmrizados na planta são folhas centrais amarelas e secas; 
quando puchadas com a mão se destacam facilmente da "bainha"' for- 
mada pelas folhas da periferia. 

b) Agrothis ipisilon Ikigarta rum) 

De colù.ração verde-escura. Durante o dia, as lagartas alojam-se no solo 
prbximos 6s plantas. Quando tocadas enrolam parecendo mortas; tem 
h6bito noturno, atacando a planta na parte baixa do caule, junto ao so- 
lo, seccionando-o. Da lesão surge o denominado "coração morto", im- 
plicando na morte da planta. O ataque se d6 principalmente em culturas 
novas (plantas com mais ou menos 20 cm). 

Apresenta colorwk wrlhvel, dependendo da populaç80 da praga, geral- 
mente pardo eãcu ra. E cancterizada pela presença t Cpicã de um Y inver- 
tido na a b a .  
Plantas atacadas p d e m  ficar com o "cartricho" totalmente deãtru Ido, 
apresentando grande quantidade de axcrementos caracteriçticoç. 

dE Heliothis zsa (lagarta da espiga) 

A lagarta tem em geral cor amarelada, sombreada de r 6 w ,  entretanto, 
sua colora@o é varihel. Apresenta a cabeça de cor marrom, O dano 
causado reflete diremrnente na produção, tanto devido ao ataque aos 
grãos, como o ataque aos "cabelos" da espiga impedindo a fertilização. 



PRAGAS DQS GRAOS ARMAZENADOS E SEU CONTROLE 

Shophilus spp fgorgulhos do milho e do arroz) 

Besouro medindo de 3 a 5 mrn de comprimento, de foma alongada. Cabe- 
ça caracteristice prolongada para a frente, como uma tromba. Podem in- 
festa r os grãos maduros, ainda no campo. 

Sitotroga cerealella (traça do milho) 

O inseto adulto 15 uma pequena mariposa ímicrolepidbptero) de coloração 
amarela palha, medindo de envergadura de 10 a 15 mrn (de ponta a ponta 
da asa aberta]. Este inseta ataca os grãos no próprio campo, 

Amnthascelfder obmletus {Caruncho do feijão) 

Besouro medindo de 3 a 4 mrn de comprimento, de foma mal, coloração 
pardo acinzentada, Abdome avermelhado. Protuberincia robusta na ex- 
tremidade das coxas posteriores. 

PRAGAS DOS GRAOS ARMAZENADOS 

ORIGEM DAS iINFESTACbES 

Milho - trmp e gorgulhos (no prbpíio campo) 
C r%os infestados e reslduos - Principal foco de infestaçgo. 

MEDIDAS PREVENTIVAS CONTRA AS INFESTACOES 

Limpeza criteriasa dos lugares destinados a armazenagem.queima dos rec 
tos de gr3os e outros produtos infestados anteriormente. 
Tratamento com inseticida (pohriilhamento) em toda área. 

MEDIDAS DE CONTROLE 

Expurgo através de furniganteç (Fosfina; Brometo de metiia). 



PARA O PARANA 
FONTE: IAPAR 

e Cultivar saindo de recomendação e consequenternente não serão produzidas sementes Msicas pele IAPAR. 
* Em substituição 21 Piratã - 1. 

** * IguaqU apresenta resistência A raça de antracnose; Carioca apresenta boa tolerância ai arrtracnose e bacterioses. 

'OR 
COR DE SEMENTE 

COR DA VAGEM 
NOME FLOR MADURA 

**' Cultivar bastante susceptivel 21s ibacterioses e antracnose; boa produtividade quando manejada com alto nivel 

PESO DE 
I.000 Ssm. 

1 

HABITO DE 
CRESC. 

REGIAO INDICADA 
PARA CULTIVO -- 

Tipo I I I 

Tipo I I 

Tipo I I 

265 g 

170g 

280 g 

Carioca" 

Rio Tibagí 

Aroana - 
fcdo o Estado 

Todo Q Estado 
Norte, Nordeste, Centro, 

avermelhade 

ÇatírH vio teta caftl com leite 
l g u ~ i 5  ** violeta preta arnarelolpal hn 190 g Tipo l l 

Psraná 1 branca marròmlkw Tipo I I 
Rico 23 violeta preto/foxo Tipo I I 

Qeste s Sudoeste 

f d a  o Estada 

Oeste, Sul e Sudoeste. 
Oesk, Sul e Sudoeste, 

Oeste, Sul e Sudoeste, 
- -- 

branca 

violeta 

branca 

castanho claro com 
estrias havanas. 

preto/fosco 

marrom a marrom 

palha 

palha 
I 

palha 



ANEXO IX - CONTROLE DE DOENÇAS E PRAGAS DO FEIJOEIRO 

A. CONTROLE DE DOENÇAS 

Mancha Angular 

Outros 

B. CONTROLE DE PRAGAS 

Produtos recomendados 

fenitrothion 50 
percevejo e vaqiiinha 
lagarta e vaquinha. 

endusutfan 35 pulgão, percevejo, 
trips, ácaros e lagarta. 

percevejo e vaquinha. 
pulgão, Parvas, ácaros, 



PRODUTOS 

phosphamidon 50 
parathion 60 
manacrotophos 60 
protoaro 20 
metil demeton 40 
ometùato f OO 

DOSAGEM COHTROLE I 

pulgãles, trips, cigarrinha 
percevejo, vaqu inhei. 

* 

PRINCIPIO A f  JVO E NOMES COMERCIAIS MAIS COMUNS: 

Maneb + f n 
propineb 
Benomy l 
xiram 
carbendazirn 
maneb 

oxicarboxin 
zineb 

phospharnidon 
endosul fan 
monocotrophos 
carbaqtl 

metil Oemeton 
1 fenitrothion 

protoato 
trichlorfon 

= Di thane M 45, Manzate D 
= Antrocol 
= Benlate 
= Rdisam 
= Bavistim, Derosa! 
= Agroneib, Dithane M 22, Hokko Maneb 843, Maneb 

Sandm, Maneb, Manzate e vilrias farmulaçks mistas. 
= Plantivax 
= Zineb Basf, zineb Sandoz Br, e v6rias fomu/açEes 

mistas. 
= Dimecron 
= Thiodan, Malix 
= Azodrirn, Nuvacrom 
= Carvin, Dicarbam, Inivin, Ferfyl. Menkatol, Shellvin, 

Sevin. 
= Benzethion, Endoplan, F icocid, Perpektion, ManaZox 

50 D, Dynathion S, F umethion, Rogor Quirnthian, 
etc. parathion el ltico =Ekatox, RodiaTox etc, e várias 
composições. 

= Metasystox 
= Danathian, Folithion, Surnithion. 
= FAC, Fosthian 
= Pipterex. 



ANEXO X - HERBICIDAS PARA FEIJAO 

A cultura do feijão dwe rnanter-s livre de enras daninhas na mínimo 
at4 30 dias apbs 3 germinação. 

Para controle das qram ineas, pode usarse um dos seguintes herbicidas: 
Eptam 4 a 6 1 por ha 
Planavin 1,9 a 2,5 1 por ha 
Treflan ou Trifluralina t,5 a 2 1 por ha 
Herbadox 500 E T ,5 a 3,0 Por ha. 
Eges produzos aplicam-se sobre o solo, bem preparado, mas antes do 

planrio, devendo ser incorporados imediatamente com 2 passagens cnizadas 
de grade de discos, regulando a grade para trabalhar a 10 crn de profundidade. 

O solo deve estar em boas condiç9es de umidade. J 

Estes produtos não controlam ervas de folha larga, portanto devem ser  
complementados na sua aqáo com uma apl ica~50, em pré-emergincia, quan- 
do do plantio de: 3 

Dactal 10 a 12 kg/ha 
Prefloran 10 a 12 1 Jha 

Obs: O Basagran (1,5 a 2,0 1 /ha) deve ser apliçado em pós-emergência. 

Nota: Usar as doses mais baixas em solos leves com teor de matéria orgânica 
inferior a 1 %, e as mais altas, para d o s  pesados, com rnat6rin orgâni- 
w elevada, com excessão ao Basagran, que independe do tipo de m!o. 



PRAGAS 00 FEIJOEIRO E SEU CCOTROCE 

I .  EDENTIFICAÇAO NO CAMPO 

a) Plantas murchas, caule apresentando na região do calo da planta uma 
galeria causada por uma lagarta verde arrirada. 

b) Insetos pequenos de 1 - 2 rnm de comprimento, alongados, sugadores 
I de seiva, vivendo na face Inferior das folhas, ninfas de coloraçiio branco 

amarelada; adulto dotado de asas f ranjadas. 

c) Insetos adultas, pequenos com cerca de 3 - 4 rnm de comprimento, 
muito ativas, coloração verde azulada; quando recém-nascido apresen- 
tam coloração branco amarelada. Possuem o hdbito de lwomwer-se ta- 
teraimente. 

dl Folhas com colonias de insetos em forma de m a m a  (semelhante a co. 
çRonElhasE; especialmente na faca inferior das folhas, adultos pequenos 
com asas mernbranosas e recobertas por substinc ias pu lverulents branca. 

MOSCA BRANCA - Bemisia tabaci (Genn, 1 889) 
(Homptera : Alyrodidae) 

e) Besourinhos verde que perfuram as folhas, apresentando 06 manchas 
amarelas ovais no dorso. 

VAQUINHA VER DE - Diabrotiw speciosa 
(Germar, 18241 IColeoptera: Crysomelidae] 
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COMPOSTO E IMPRESW NA UNIDADE DE PRODUÇÁO GRAFICA 
DA ACARPA- ANO DE 1978- TIRAGEM 2500 EXEMPLARES. 




